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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A atuação do enfermeiro no período 
pré-operatório é de suma relevância, pois o 
paciente precisa de atenção, conforto e sentir-
se consciente de como a cirurgia ocorrerá, se a 
mesma envolve ou não riscos, quais os cuidados 
serão tomados com ele e como a equipe 
médica atuará. Neste contexto, o enfermeiro é o 
profissional de saúde mais próximo do paciente 
neste momento, seja no período pré-operatório 
mediato ou imediato, pois ele fica mais tempo 
ao lado da pessoa. Este trabalho indaga qual a 
importância da atuação do enfermeiro no período 
pré-operatório. Por conseguinte, objetiva-se 
reunir os artigos científicos sobre orientações do 
enfermeiro com pacientes no pré-operatório. O 
método científico utilizado nesta pesquisa foi o 
estudo bibliográfico com abordagem qualitativa. 
Constata-se que para o paciente é o momento 
de estabelecer uma comunicação mais aberta 
e franca com o profissional de saúde mais 
próximo a ele, sanando suas dúvidas sobre 
os procedimentos cirúrgicos. Além disso, este 
contato facilita a recuperação da integridade 
física, psíquica, social e espiritual da pessoa 
que se encontra em um ambiente no qual não 
está acostumada podendo, inclusive, sentir-
se angustiada ou constrangida por ali estar. Já 
para a equipe de enfermagem é um momento 
de colocar em prática seus conhecimentos, 
competências, habilidades e atitudes sobre a 
prática do atendimento humanizado, tratando 
cada paciente de forma única e individualizada, 
desenvolvendo com eles uma comunicação 
capaz de sanar suas dúvidas, seus medos, 
mostrando-se um “parceiro” dele e de sua família 
neste processo.
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PALAVRAS-CHAVE: Visita pré-operatória. Orientações de enfermagem. Comunicação em 
enfermagem.

PRE-OPERATIVE NURSING VISIT: ASSESSMENT OF GUIDELINES TO 
SURGICAL PATIENTS 

ABSTRACT: The performance of nurses in the preoperative period is of paramount importance, 
because the patient needs attention, comfort and feel aware of how the surgery will occur, 
whether or not it involves risks, what care will be taken with him and how The medical staff 
will act. In this context, the nurse is the closest health professional to the patient currently, 
either in the immediate or immediate preoperative period, because he or she stays longer with 
the person. This paper examines the importance of nurses’ performance in the preoperative 
period. Therefore, the objective is to gather scientific articles on nurses’ orientations with 
preoperative patients. The scientific method used in this research was the bibliographical 
study, qualitative methodological. It is clear that for the patient is the time to establish a more 
open and frank communication with the health professional closest to him, solving his doubts 
about the surgical procedures. In addition, this contact facilitates the recovery of physical, 
psychic, social, and spiritual life of a person who is in an environment he / she is not used 
to and may even feel distressed or embarrassed to be there. For the nursing team is a 
time to put into practice their knowledge, skills, abilities and attitudes about the practice of 
humanized care, treating each patient in a unique and individualized way, developing with 
them a communication that can answer their doubts, their fears. , being a “partner” of him and 
his family in this process.
KEYWORDS: Preoperative visit. Nursing guidelines. Nursing communication.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O paciente ao ser internado para realização de uma cirurgia traz consigo ansiedades 

e dúvidas ao saber que será submetido a um procedimento invasivo e desconhecido, 
significando uma situação de estresse, além de várias outras preocupações que podem 
surgir como medo da morte, da anestesia, do desconhecido e também de não se recuperar. 
Nessa perspectiva, é imprescindível o desenvolvimento de uma comunicação clara e direta 
com o paciente, a fim de que ele não fique vulnerável, com o enfermeiro esclarecendo 
possíveis dúvidas que ainda existam e preservando o estado emocional, não os deixando 
vulneráveis e dependentes, pois o estado de estresse e/ou ansiedade são fatores 
prejudiciais à realização do procedimento cirúrgico (FREIBERGER; MUDREY, 2011). 

A garantia do sucesso de qualquer intervenção de enfermagem são dadas a maneira 
com que são atendidas as demandas, física,emocional,social e espiritual do paciente. Para 
que se possa atender as reais necessidades do paciente é necessário observar a maneira 
como ele é recebido, assistido, acolhido e como se estabelece a interação com a equipe 
de enfermagem, pois a orientação realizada pelo enfermeiro na (VPOE) contribui para 
diminuição do risco cirúrgico, prevenção e complicações no pós-operatório, colaborando 
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para a otimização da assistência prestada, permitindo o planejamento das ações de 
enfermagem com eficiência e eficácia (BOSCO, SANTIAGO, COSTA et al, 2013). 

O enfermeiro possui um leque de atividades que são desenvolvidas no período pré-
operatório junto à paciente durante as visitas pré-operatória, favorecendo todas as partes 
envolvidas de enfermagem no processo de cuidar, em que se mostra com maior visibilidade 
a publicação pelo ministério da saúde do programa nacional de segurança do paciente 
(PNSP), por meio da portaria 529, de 1° de abril de 2013 que visa à preservação de efeitos 
adversos nos serviços de saúde. (OLIVEIRA, MEDONÇA, 2014),

A Fase pré-operatória é tida como fase das mais importantes do período perioperatório. 
Inicia-se com tomada de decisão para a cirurgia e termina com a transferência do paciente 
para a mesa operatória. Essa fase divide - se em dois momentos mediato e imediato. No 
pré-operatório mediato, o cliente é submetido a exames que auxiliam na confirmação do 
diagnóstico e que auxiliarão o planejamento cirúrgico, tratamento clínico para diminuir os 
sintomas e as preocupações necessárias para evitar complicações pós-operatórias, ou 
seja, abrange o período desde a indicação para a cirurgia até o dia anterior a mesma.

De acordo com a SOBECC (2013) o pré-operatório imediato corresponde às 
24horas anteriores á cirurgia e tem por objetivo preparar o cliente para o ato cirúrgico sendo 
realizados alguns procedimentos específicos, como: banho pré-operatório e na pele, são 
eles: - Na noite anterior a cirurgia, no banho deve ser usado um antisséptico, o qual deverá 
ser usado na limpeza completa da região onde será realizada a cirurgia;

Os profissionais de enfermagem desenvolvem um papel importante na fase neste 
periodo, sendo os responsáveis em transmitir confiança e segurança ao paciente, diminuindo 
sua ansiedade e angústia, através do relacionamento estabelecido entre paciente-
enfermeiro, bem como tem o dever de fornecer todas as orientações do procedimento 
ao paciente e familiares de maneira clara e de fácil entendimento. Assim, é de suma 
importância que o enfermeiro, aliás, a equipe de Enfermagem como um todo proporcione 
ao paciente o bem-estar e qualidade de vida necessária, amenizando o medo ou receio 
sobre o procedimento cirúrgico a ser realizado. Sendo o momento de maior necessidade 
de esclarecimentos para o paciente referente a elucidação de suas dúvidas e inseguranças 
(BOSCO, SANTIAGO, COSTA et al.2013; GONSALVES et al, 2016).

Por conseguinte, a meta do enfermeiro na fase pré–operatória deverá ser diminuir 
os desconfortos do paciente, trançando medidas que amenizem o medo e a ansiedade pré 
e pós- operatória para tornar brando a capacidade de enfrentamento da cirurgia, uma vez 
que o estudo de melchior Barreto Rass,et al.(2018) mostrou que a maioria dos pacientes 
que aguardavam cirurgia se apresentaram ansiosos e tiveram sinais e sintomas que 
repercutiram no seu bem estar e induziram a um sofrimento psicobiólogico.            

O pré-operatório é um momento delicado para o paciente porque é nesse momento, 
que o paciente tende a aumentar o seu estresse em relação ao processo anestésico-
cirúrgico. O estresse que o paciente pode vir a desenvolver muitas vezes não se relaciona 
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com a complexidade da cirurgia e sim com a falta de informação sobre o procedimento. 
Quando existe uma boa comunicação entre enfermeiro e paciente, o cuidado deixa de ser 
da patologia, e o enfermeiro passa a ver o doente como uma pessoa que tem uma história e 
estar passando por um momento difícil de sua vida (SILVA EL,RODRIGUES FRA,S 2016).

A comunicação adequada é aquela que supre a necessidade em determinada 
situação atingido o seu objetivo e que leva em consideração a pessoa e o tempo. Assim 
sendo,segundo Perrando, et. al. (2011), a comunicação no pré-operatório conseguidas 
por enfermeiros se torna  imperativo, uma vez que poderá contribuir na característica da 
assistência de enfermagem por meio da concentração de costumes perante o paciente.

Sena, Nascimento; Maia et.al. (2017), em seu estudo mostrou a importância da 
orientação simples e clara dos procedimentos gerais no pré-operatório, apresentando os 
métodos e práticas utilizadas pelo profissional de enfermagem na fase pré-operatória para 
melhor atender o paciente, assim como os benefícios da assistência do enfermeiro nessa 
fase da cirurgia. 

No entanto o relacionamento enfermeiro–paciente, não deve ser uma ação mecânica, 
como frequentemente pode ocorrer. O paciente não deve ser visto apenas como objeto 
de trabalho para a equipe de enfermagem, pois assim, somente algumas necessidades 
dele serão satisfeitas. Ele precisa ser visto com uma pessoa que tem uma história, e que 
esta ali por esta passando por um momento difícil, por tanto merece respeito,embora 
podemos observar em muitos estudos, a existência de obstáculos que agem de maneira 
negativamente na interação entre profissionais de saúde e seus familiares. A sobrecarga de 
trabalho, ou falta de tempo, a falta de treinamento e a exclusão dos familiares no processo 
de saúde do paciente, são os fatores que agem negativamente nessa interação enfermeiro-
paciente. 

Estudos apontam que os enfermeiros se sentiram ineficazes e com dificuldade em 
oferecer assistência as família dos pacientes. Outros estudos apontam que a alta demanda. 
Portanto o objetivo desse estudo é reunir os artigos científicos sobre a visita pré-operatória 
de enfermagem e a avaliação das orientações ao paciente cirúrgico.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo bibliográfico. Esse tipo de pesquisa também é denominada 

de pesquisa secundária ,onde abrange toda a bibliografia já tornada pública em relação ao 
tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros,pesquisas, 
monografias,	 teses,	 etc (CARVALHO, AS; OLIVEIRA, FB, RIBEIRO, EA, 2011).

A principal vantagem da revisão bibliográfica é que permitir ao investigador,uma 
variedade maior de documentos,e assim muitas vezes fazendo com a pesquisa seja muito 
mais ampla que aquela que poderia se investigada diretamente. Esta vantagem se torna 
particularmente importante, quando o problema de pesquisa requer dados mais precisos 
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sobre o assunto (CARVALHO, AS; OLIVEIRA, FB, RIBEIRO, EA, 2011).
Foi realizada uma pesquisa na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando as 

bases do Scielo ( Scielo Electronic Library Online) e Lilacs (Literatura Latino- Americano do 
Caribe em Ciências da Sáude), utilizando-se artigos publicados nos anos de 2011 á 2018.A 
pesquisa foi realizada nos meses de agosto a setembro de 2019.

Os critérios de Inclusão utilizados para a pesquisa bibliográfica foram artigos na 
integra, periódicos nacionais, ano de publicação dos artigos de 2011 á 2018 e elaborados 
por enfermeiras. E que estivessem coerentes com a temática abordada,comunicação 
enfermeiro–paciente nas orientações de visita pré- operatória. Os descritores ou palavras-
chaves utilizadas foram: Visita pré-operatória; Orientações de enfermagem; Comunicação 
em enfermagem.

Foram empregados como critérios de exclusão: os artigos científicos que não 
atendessem a temática abordada, que estivessem incompletos e desenvolvidos por 
profissionais não enfermeiros.

Foram encontrados 6 artigos na base de dados SCIELO onde 1 foi excluído e 
incluídos 5 por avaliação do texto completo; na base de dados do LILACS foram encontrados 
4 artigos,onde os 4 foram incluídos após análise dos textos; na base de dados de revistas 
virtuais encontrou-se 2 artigos que também responderam aos critérios, sendo totalizados 
11 artigos incluídos no estudo por avaliação  completa  do texto,conforme exposto na tabela 
a seguir:

 Tabela 1- Distribuição dos artigos encontrados nas bases de dados. Fortaleza-CE, 2012.

Fonte: SCIELO/LILACS/ REVISTAS VIRTUAIS (Autoria Própria, 2020)

Tabela 2- Distribuição dos artigos relacionados a comunicação enfermeiro- paciente na 
orientações de visita pré-operatória.

Fonte: SCIELO/LILACS/ REVISTAS VIRTUAIS (Autoria Própria, 2020).
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Em relação a distribuição de artigos de acordo com os descritores, pode levar em 
consideração o primeiro descritor nomeado Comunicação enfermeiro –paciente no pré-
operatório em 4 artigos que corresponde a 36,37%.O segundo descritor com nomeação 
Orientação de enfermagem com 7 artigos correspondendo a 63,63% totalizando 11 artigos 
(100%).

3 | 	RESULTADOS DA COLETA DE DADOS
Para a coleta de dados foi utilizado um formulário (apêndice A), que ajudou na 

seleção dos artigos e categorização dos dados, analise e discussão de resultados. Foi 
realizado a leitura e interpretação de maneira detalhada dos artigos, em seguida foram 
organizados para uma possível consulta, no entanto, foram destacados dos artigos 
título, autores, periódico,ano de publicação, base de dados e tipo de estudo. Os artigos 
selecionados foram dispostos em ordem considerando o ano de publicação,iniciando pelo 
mais recente e concluindo pelo mais antigo.

O presente estudo considerou para análise e extração 11 (onze) artigos científicos 
e foram catalogados e disponibilizados no quadro-1 apresentando base de dados, ano de 
publicação, titulo do artigo, tipo de estudo e autores.

Base de
dados

Ano de
Publicação

Titulo do artigo
Tipo de
estudo

Autores

1 Online 
UNIRIO 2010

Os benefícios da visita pré- 
operatória de enfermagem para 

o cliente cirúrgico.
Qualitativo Souza,LR et al.

2 SCIELO 2011 Comunicação enfermeiro 
paciente no pré-operatório.

Revisão 
Integrativa

Mafetoni,RR;Higa,R; 
Bellini,NR.

3 LILACS 2011
A comunicação verbal 
enfermeiro-paciente no

perioperatório de cirurgia 
cardíaca.

Descritivo- 
exploratório Gonçalves,RMA et al

4
   

SCIELO 2011
A importancia da visita pré-

operatória para a sistematização 
da assistência de enfermagem 

perioperatória
Descritivo FREIBERGER, 

MUDREY,(2011
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5 LILACS 2011 Preparo pré-operatório na ótica 
do paciente cirúrgico

Revisão 
bibliografica PERRANDO,et.al (2011)

6 SCIELO 2013
Ambiente do centro cirúrgico e 
os elementos que o integram: 

Implicações para os cuidados de 
enfermagem.

Estudo t
ransversal Moreira,Popov,(2013).

8 LILACS 2013

Processo de trabalho de 
enfermagem: pensando a 
fragmentação a partir da 

contextualização do centro 
cirúrgico

Revisão 
bibliografica PEREIRA, ET. AL.

9 SCIELO 2016
Segurança do doente e os 

processos sociais na relação 
com enfermeiros em contexto de 

bloco operatório.

Estudo de 
campo

Silva,EL;RodriguesS. 
2016

10 LILACS 2017
Construção coletiva de um 
instrumento de cuidados de 

enfermagem a pacientes no pré-
operatorio imediato

Estudo de 
campo

Sena,Nascimento Maia 
et al,2017

11 LILACs 2018
Avaliação do estado de 

ansiedade pré-operatória 
em pacientes cirúrgicos 

hospitalizados

Estudo 
transversal

,quantitativo, 
descritivo

MELCHIOR,BARRETO 
RASS, ET AL,(2018)

Quadro 1 - Classificação dos artigos analisados no trabalho, separados por base de dados, ano 
de publicação, título, tipo de estudo e autor. Fortaleza-CE, 2012.

Fonte: Autória própria (2020).

No presente estudo, realizou-se análise de 11 artigos, os quais atenderam aos 
critérios de inclusão. Onde se observou que, a base de dados Scielo foi onde se encontrou 
o maior número de artigos publicados sobre o assunto. 

Os artigos selecionados compreenderam os anos de 2010 à 2018. A partir do ano 
de 2010 as pesquisas começaram a se intensificar e em 2011 atingiu o seu maior número 
de publicações, mostrando então que a comunicação e a vista pré-operatória foi um tema 
bastante abordado para este ano.

Ao analisar a abordagem de pesquisa mais frequente na amostra estudada, 
identificou-se que, três utilizaram o método qualitativo, dois desenvolveram estudos com 
método quantitativos, dois realizaram métodos quantiqualitativos e quatro não detalharam 
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a abordagem utilizada.
De acordo com análise dos artigos apresentados no quadro -1 observou-se que 

dentre os estudos realizados 63,63% (07 artigos) foram através de pesquisas de campo, os 
estudos de revisão de literatura totalizou 36,36% (04 artigos). A maior parte das publicações 
45,45 % (05 artigos) foram na região Sul sendo nos estados de Paraná,Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. A região Sudeste totalizou 45,45% dos estudos (04 artigos),tendo 
publicações nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo e 9,09% (01 artigo) 
foi publicado na região Nordeste, no estado do Ceará na cidade de Fortaleza, e por último 
uma publicação na região Norte no estado de Rondônia,totalizando 9,09% (01 artigo).

4 | 	DISCUSSÕES DOS RESULTADOS
Diante dos resultados encontrados, optou-se pela discussão em 03 categorias 

temáticas: 1) Orientações de enfermagem, durante a visita pré-operatória; 2) Fragilidades 
em relação as Orientações fornecidas aos pacientes e 3) Diagnósticos de enfermagem 
encontrados durante a visita pré-operatória.

Tabela 3 - Orientações de enfermagem durante á visita pré-operatória.

Fonte: CHRISTÓFORO, B. E. B e et al (2009).

De acordo com os dados expostos na tabela acima verificou - se, que em grande 
parte dos estudos 45,45% (5 artigos), as orientações mais fornecidas, durante a visita 
pré-operatória de enfermagem abordam o processo anestésico – cirúrgico, indo de 
encontro aos estudos de Mefetoni et al., (2011), que julga importante o esclarecimento 
quanto ao procedimento anestésico –cirúrgico,pois o paciente fica sabendo do que vai lhe 
acontecer, além de ficar conhecendo a equipe que irá recebê-lo no centro cirúrgico. No 
entanto quando estes pacientes são desinformados sobre o processo anestésico-cirúrgico, 
apontam sensação de distanciamento do profissional de saúde.    

As orientações sobre o procedimento cirúrgico representa 27,27% (3 artigos) 
apresentadas na tabela -3, mostram que esse tipo de orientação contribui para a melhor 
aceitação do paciente para cirurgia. Assim concordando com Gonçalves etal., (2011), que 
afirmou em seus estudos que os pacientes quando bem orientados cooperam no pós-
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operatório, têm recuperação tranquila, não mostram medo do desconhecido e recebem 
melhor as orientações para alta hospitalar.

O percentual de 18,18 % (2 artigos), esteve presente na orientação sobre o risco 
cirúrgico, mostrando que esse item teve presente na orientação fornecida por alguns 
enfermeiros. Destacando assim a importância desse tipo de orientação, pois, por menor 
que seja o procedimento cirúrgico o risco de complicações sempre estará presente. 
De acordo com os estudos de Bosco, Santiago, Costa et al.2013), o esclarecimento e 
a conversa sobre o procedimento cirúrgico, fez com que os pacientes minimizassem o 
estresse, diminuindo o risco de complicações cirúrgicas.

Tabela 4 - Tipo de comunicação relacionada ao grau de entendimento do paciente.

Fonte: CHRISTÓFORO, B. E. B e etal (2006).

O enfermeiro ao comunicar-se com o seu paciente precisa usar de habilidades 
para que a orientação seja eficaz e a mensagem ao qual desejou passar seja bem 
compreendida. Diante disso, a tabela-4 expõe o tipo de comunicação relacionada ao grau 
de entendimento do paciente. Exibindo que a comunicação na forma de diálogo obteve 
um percentual de 45,45% (5 artigos) , sendo esse tipo de comunicação uma das que 
gerou melhor entendimento para os pacientes, principalmente quando esta foi feita com 
vocabulário simples e de forma objetiva, levando em conta o grau de instrução do paciente 
o que possibilitou uma melhor compreensão para este.

A orientação individual focando apenas um paciente, representou 36,36 % (4 artigos) 
mostrando que essa é uma prática bem desenvolvida pelos enfermeiros que fornecem 
as orientações, diante disso fica claro que a assistência prestada de forma individual 
visa melhor as particularidades de cada paciente. Indo de encontro ao pensamento de 
Gonçalves et al (2011) quando fala que a assistência de enfermagem é prestada de forma 
individual, planejada e humanizada proporciona segurança e diminuição do trauma cirúrgico 
do paciente.

Os painéis ilustrativos como forma de comunicação estiveram presentes 18,18%( 2 
artigos) demonstrando que esse tipo de comunicação é pouco utilizado pelos enfermeiros. 
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Porém esse recurso quando utilizado,foi mais assimilável e memorável para os 
pacientes,melhorando o entendimento do paciente á cerca do processo cirúrgico e mostrou 
ser um meio que pode ser trabalhado com pessoas de diferentes graus de instrução. De 
acordo com o que Kruse et al.(2009) abordou em seus estudos dizendo que esse modo de 
abordar o paciente diminui os problemas de comunicação ineficaz,pois quando o paciente 
visualiza as ilustrações esse fixa e absorve melhor a mensagem a que lhe foi destinada.

Em seguida a tabela - 4 mencionou as orientações em reuniões semanais em grupo 
tiveram um percentual de 18,18% (2 artigos) mostrando assim que essa prática é pouco 
desenvolvida por enfermeiros que prestam á assistência pré- operatória. Porém as reuniões 
de grupo com uso de depoimento quando citadas mostram tranquilidade para os pacientes 
que á realizaram.Indo de encontro ao estudos de Grittem, Méir e Gaivicz (2006), que 
mostraram que os pacientes que receberam orientações em grupo sobre às cirurgias que 
iriam  realizar,tiveram efeitos melhor em relação aqueles que não receberam orientação. 
Diante disso percebemos a necessidade dessa prática ser melhor desenvolvida.

Tabela 5 Fragilidades em relação ás orientações dadas ao paciente durante á vista pré-
operatória.

Fonte: CHRISTÓFORO, B. E. B e et al (2006).

As fragilidades enfrentadas pelos enfermeiros são tidas como empecilho para 
a realização da visita pré-operatória, diante disto, a tabela-5 demonstra que o uso de 
linguagem técnica atingiu uma porcentagem bem elevada 36,36% (4 artigos),  isso mostra 
que o enfermeiro ao usar esse tipo de linguagem tem que conhecer o nível de instrução 
do seu paciente, pois uma vez que a mensagem não é bem transmitida, pode provocar 
aumento da ansiedade para o paciente, sendo a linguagem técnica também considerada 
como uma barreira de comunicação para Silva e Nakata (2005).

A baixa participação do enfermeiro na rotina de orientação de visita pré- operatória 
e a figura do médico presente nesta função, apontaram a insatisfação de comunicação 
enfermeiro e paciente durante a visita pré-operatória presentes em 27,27% (3 artigos). 

Diante disto, o profissional enfermeiro deve repensar a sua prática,pois segundo 
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Kruse et al.,(2009), o enfermeiro é o profissional da saúde que permanece mais tempo ao 
lado do paciente, sendo que ele deve ser o elo de comunicação entre o cliente e os outros 
profissionais da saúde.

A orientação não individualizada ao paciente foi citada em 18,18% (2 artigos), como 
sendo uma das fragilidades enfrentadas pelo enfermeiro para prestar as orientações, e isso 
colabora para que o paciente não se lembre das informações recebidas, já que são ditas de 
maneira semelhante para todos havendo assim uma repetição das orientações fornecidas 
pelo enfermeiro. Indo de acordo com Kruse et al.(2009), o paciente é um ser único e os 
seus valores e individualidade devem ser levados em consideração. 

A falta de treinamento ou de preparo para realizar essa atividade, influencia de 
maneira negativa o modo como os profissionais realizam a orientação, pois esses agem 
de maneira automática, sem atentar-se para a individualidade do paciente, o que colabora 
para que esse não se lembrem das informações recebidas.

A falta de tempo dos enfermeiros para a realização da visita pré-operatória foi uma 
das fragilidades com menor porcentagem apresentando 9,09% (1artigo). 

Isso  mostra que mesmo com a sobrecarga de trabalho, a orientação não deixou de 
ser uma atividade importante para o profissional enfermeiro.

A ausência de um impresso próprio de sistematização específico para visita pré-
operatória, pontuou 9,09% (1artigo) que relatou essa fragilidade. O que nós faz perceber 
o baixo índice dessa fragilidade e a presença indispensável desse documento para a 
realização da visita pré-operatória.

Tabela 6 Diagnósticos de enfermagem encontrados durante a visita pré-operatória de 
enfermagem.

Fonte: FOCHIERA et al (2004).

Os diagnósticos de enfermagem são essenciais para realização dos cuidados de 
enfermagem, diante disto, a tabela -6 aponta o medo como um dos diagnósticos mais 
encontrados nos pacientes que encontram-se no período pré- operatório,atingindo 
a porcentagem de 54,54 % ( 6 artigos), o medo desse pacientes atribuiu-se a falta de 
conhecimento sobre a sua cirurgia e a falta de orientação ou quando está foi realizada, 
foi feita de maneira inadequada. Percebeu-se com isso,que é fundamental o preparo do 
paciente no pré-operatório, prestando assim explicações sobre o procedimento cirúrgico 
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ao qual o cliente irá se submeter.
A ansiedade atribuída ao processo cirúrgico esteve presente em 54,54% (6 artigos), 

está pode ser uma reposta ás ameaças sentidas pelo paciente em relação ao seu cotidiano 
e sua integridade física segundo Kurse et al (2009). No entanto é valido ressaltar que 
quanto maior foi o grau de entendimento do paciente sobre a cirurgia,menor será sua 
ansiedade em relação à intervenção desta.

A ansiedade familiar apontou 45,45% (5 artigos), a partir de então, podemos 
entender a importância da participação da família na assistência de enfermagem,pois a 
família do paciente pode ser um elo entre o doente e o enfermeiro. Além disso a quebra 
de vínculo familiar, por motivo da hospitalização pode desencadear outros riscos para o 
paciente. Tendo como base os estudos de Foschiera e Picooli (2004), que diz, que quando 
a família é envolvida na relação terapêutica ela pode ajudar na tomada de decisões e 
mostrar caminhos para solucionar as necessidades do paciente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatou-se que as orientações fornecidas pelo enfermeiro durante a visita pré-

operatória é de fundamental importância para o paciente, pois este quando é informado do 
que vai lhe acontecer contribui de maneira significativa para o processo cirúrgico, além de 
diminuir o estresse e a ansiedade causada pela hospitalização.

No entanto a maior fragilidade enfrentada pelos enfermeiros para a realização 
da visita foi a linguagem técnica, a qual se mostrou um empecilho para a compreensão 
da orientação que foi dada. Os diagnósticos mais encontrados foi o medo, sendo este o 
sentimento mais desenvolvido nos pacientes que se encontram no pré-operatório.  

Diante desse estudo, o enfermeiro deve estar atento ao modo, com o qual irá 
comunicar-se com paciente no pré-operatório, certificando-se para que não haja barreiras 
na comunicação, minimizando os fatores geradores de estresse do paciente, para que 
assim haja uma visita pré-operatória de enfermagem de qualidade, e consequentemente o 
conhecimento e a boa aceitação do paciente ao seu processo cirúrgico.
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SOBRE OS ORGANIZADORES

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros 
mais antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária 
desde então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: 
“Avaliação da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar 
brasiliense Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão 
direta de nível para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito 
científico de suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo 
Programa o cargo eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou 
também no Curso de Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo 
pesquisas em duas principais linhas de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve 
estudos farmacológicos e ensaios de toxicidade com espécies vegetais de interesse para a 
população humana; e, nutrição esportiva, no tocante à suplementação alimentar, metabolismo 
energético, fisiologia do exercício e bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos 
periódicos Journal of Nutrition and Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food 
Science e do Journal of Medicinal Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of 
Human Physiology e membro do Conselho Técnico Científico da própria Atena Editora.

FERNANDA VIANA DE CARVALHO MORETO - Possui graduação em Nutrição pelo Centro 
Universitário da Grande Dourados (2008), pós-graduação em Terapia Nutricional, Nutrição 
Clínica e Fitoterapia pela Faculdade Ingá – Maringá (2012). Especialização em Nutrição 
Esportiva pela Faculdade de Ensino Superior de São Miguel do Iguaçu – FAESI (2015). 
Nutricionista Clínica e Esportista, com mais de 10 anos de experiência em consultório 
nutricional, com foco no atendimento personalizado em crianças, adultos, gestantes, idosos, 
praticantes de atividades físicas e atletas, visando o cuidado, a saúde e o bem-estar. Com 
o perfil clínico em legitimar a Nutrição Baseada em Evidência em ser acessível para todos, 
sempre utilizou do que existe de maior evidência em nutrição para prevenir e tratar doenças. 
Na sua trajetória profissional, foi nutricionista do Programa Mesa Brasil SESC (2010-2016), 
responsável por ministrar Oficinas Culinárias de Aproveitamento Integral dos Alimentos e 
Cursos de Higiene e Manipulação dos Alimentos de acordo com as normas da Vigilância 
Sanitária. Atuou como docente, cargo professora substituta, na Universidade Federal da 
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Grande Dourados (UFGD) em diversas disciplinas, como Nutrição e Esportes, Higiene e 
Controle de Qualidade de Alimentos, Composição de Alimentos, Técnica Dietética e Ética 
Profissional e Bioética (2017 – 2019). Atualmente é acadêmica bolsista da CAPES no 
curso de Mestrado do Programa de Alimentos, Nutrição e Saúde da Universidade Federal 
da Grande Dourados (2019). Membro do Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde. 
Pesquisadora, atuante em ensaios pré-clínicos visando avaliar a ação farmacológica de 
compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e genotoxicidade) e 
fatores de risco associados à saúde. Atua principalmente nos seguintes temas: fitoterapia, 
nutrição clínica e esportiva.

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e 
Bacharelado pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização 
em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física e 
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